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Por Ana Cristina Braga Martes e Mauricio C. Serafim

Para muitos brasileiros, emigrar para os Estados 
Unidos é um sonho que representa a possibilidade de 
uma vida melhor. Porém, quando de lá voltam e 
ensaiam ser empreendedores, a distância entre as 
duas culturas se revela muitas vezes instransponível

O sonho 
americano
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sonho que motivou, até agora, a saída de quase 1 milhão 

de brasileiros para a “América” está sustentado na ideia de 

que a emigração é um investimento. No final de uma longa 

jornada, o retorno com os dólares economizados compen-

sará anos de trabalho duro porque permitirá abrir o pró-

prio negócio ou adquirir imóveis para aumentar os rendi-

mentos. O retorno está sempre no horizonte de quem sai 

do Brasil, e é ele que justifica a partida. 

Neste artigo, baseado em entrevistas com imigrantes 

brasileiros retornados, veremos, no entanto, que voltar 

com dinheiro não é tudo. A emigração proporcionou-lhes 

uma experiência de vida inestimável. Segundo os entrevis-

tados, voltar mais amadurecidos, com “nova mentalidade”, 

mais “garra para lutar” pelo que se quer são fatores subjeti-

vos que reafirmam a experiência migratória. O retorno, 

mesmo quando justificado pelos vínculos familiares, tende 

a ser celebrado como uma ascensão social, imediatamente 

reconhecida como fruto de um esforço individual.

As entrevistas foram realizadas em Poços de Caldas, em 

2005, com um total de 20 retornados. O método de seleção 

foi o “snow ball”. Foi aplicado um questionário semi-estrutu-

rado, com foco no aprendizado proporcionado pela experi-

ência migratória e as dificuldades enfrentadas no emprego e 

desenvolvimento das habilidades trazidas para o Brasil.

Aprendizado. Emigrar é um longo processo. Ele se inicia 

em torno de considerações que no início são vagas possibi-

lidades e depois vão ganhando realidade. Então se segue um 

triste e excitante sentimento de partida, seguido pela expec-

tativa de como será a vida nos Estados Unidos, uma estima-

tiva de quanto será possível trazer ao retornar e como será 

reencontrar tudo aquilo que foi deixado para trás. Esse longo 

processo torna-se para os emigrados, ao longo do tempo, 

uma experiência intimamente ligada à ideia de aprendizado.

Parte desse processo é vivenciada como uma experiência 

solitária, uma vez que a maioria deixa o Brasil ainda jovem. 

Emigrar significa também aprender, numa dimensão mais 

específica do cotidiano da vida deles. Estar lá os “obriga” a 

aprenderem a “se virar sozinhos”, sem contar com a família 

para tarefas do dia-a-dia, e a aprender a suprir o papel antes 

desempenhado por figuras familiares e domésticas tipicamen-

te brasileiras, como a “mãezona” ou a empregada que faz tudo.

Conceber a emigração como experiência permite aos 

retornados aventurarem-se pelos caminhos do empreendedo-

rismo, talvez uma marca da cultura americana neles impressa. 

A experiência reforça também o desejo do autoemprego. Mas 

aqui é preciso cautela, pois os conhecimentos específicos e 

necessários ao empreendedor para a abertura do próprio negó-

cio devem confrontar-se com os riscos que são típicos do Brasil, 

e essa experiência não se adquire com a emigração. Grande 

parte dos que retornaram com esse propósito não foi bem 

sucedida: os negócios foram abertos e, em seguida, fechados.

revalorização da cultura brasileira. A revalorização 

da própria cultura, o reconhecimento e o exercício de uma 

identidade nacional, marcaram as habilidades empreendedoras 

dos emigrantes que entrevistamos. Todos reconhecem que ter 

emigrado foi crucial para a valorização da própria sociedade 

brasileira. Questionados sobre o que trouxeram para o Brasil e 

o que os teria ajudado no atual trabalho, as respostas incidiram 

novamente sobre o tema aprendizado. Esse aprendizado incidiu 

sobre a convivência diária com uma cultura diferente e que 

engloba: idioma; valores que orientam a conduta econômica, 

tais como força de vontade e agressividade nos negócios e reva-

lorização do trabalho; revalorização da família.

“Desde cedo já tinha tudo premeditado. Como não tive 

pai, sempre soube que, se não fosse eu, não ia acontecer. 

Sempre tentei me espelhar nas pessoas que poderiam estar me 

ajudando, e a maior lição pra mim nos Estados Unidos foi 

trabalhar com os americanos, pois não tem brincadeira, enten-

deu? Não tem paciência, moleza: ou você faz ou você sai da 

frente porque tem alguém fazendo, e a única maneira de obter 

o resultado que você quer é lutando. Então, a melhor coisa que 

eu trouxe dos Estados Unidos foi essa mania de querer domi-

nar, conquistar, fazer independentemente de quem está na 

frente... Podem falar o que quiser deles, mas eles são os primei-

ros, os mais fortes, mais ricos, e foi isso que eu obtive deles”. 



 gvexecutivo  31 

>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> gestão: o sonho americano

A emigração vale como experiên-
cia, não como opção de vida. A 
cultura americana é valorizada 
apenas quando restrita à esfera 
econômica, jamais chega à esfe-
ra familiar e doméstica

Revalorização do trabalho. Os emigrados desen-

volvem um sentimento de carreira em que há uma ideia de 

movimento indo de atividades mais simples para outras 

mais complexas. Um dos entrevistados comenta isso desta 

forma: “Hoje, eu tenho restaurante aqui em Poços. Lá, tra-

balhei numa pizzaria. Comecei na cozinha lavando prato. 

Passou mais uns meses comecei a fazer a massa da pizza. 

Dali a um tempo já estava trabalhando no balcão, adquiri 

um pouco de inglês... depois, atendendo telefone, lidando 

com cliente. E isso ajudou. Eu trouxe isso aqui para meu 

restaurante também: a maneira de atender os outros, a 

simpatia. E para mim a diferença foi boa...”.

Outro elemento que permite entender a valorização do 

trabalho é a comparação entre a experiência anterior de traba-

lho no Brasil e a experiência proporcionada pela imigração. A 

emigração é impulsionada pela “busca de alguma coisa”, algo 

que não estava disponível para eles no Brasil, neste caso uma 

perspectiva de vida satisfatória. Nos relatos, a vida e o trabalho 

nos Estados Unidos são positivamente valorizados. Então, por 

que retornam? A resposta é clara: a emigração vale como expe-

riência, não como opção de vida. São justamente os vínculos 

familiares que os trazem de volta. Assim, a cultura americana é 

valorizada apenas quando restrita à esfera econômica, jamais 

chega à esfera familiar e doméstica. 

Autoemprego. Além da experiência de vida e do con-

tato com outros imigrantes, os entrevistados enfatizam 

que terem trazido uma poupança em dinheiro, que lhes 

permitiu abrir um negócio, mudou a vida deles: “Foi a 

parte financeira... 99% das pessoas que vêm de lá pra cá 

tentam comércio, mas não conseguem. Quebram e têm 

que voltar pra lá. Quando cheguei,  levei um tropeção 

grande, perdi muito dinheiro. Aí o que eu tinha em imó-

vel foi o que me deu uma base pra poder evoluir como 

pessoa e conseguir hoje levar uma vida normal”.

Embora tendam a valorizar a cultura americana, nem 

todos absorvem o modo de vida de lá. Alguns trouxeram, 

ao retornar, “uma vida americana para Poços de Caldas”: 

“Hoje, morando no Brasil, é como se eu não vivesse aqui. 

Internet, televisão a cabo, esposa, eu tenho que falar 

inglês, ela é americana [...] E o mundo meu continua lá. 

[...] Tudo que eu vejo que eles usam, que eles fazem, eu 

copio vivendo aqui no Brasil. E tem muita coisa que ainda 

não chegou no Brasil”. O entrevistado chama a atenção 

para os diferentes tratamentos e a separação entre a esfera 

doméstica e a esfera do trabalho. “Se seu filho está doente, 

o problema é seu. Coisas complicadas, mas para fazer o 

negócio acontecer, você tem que cobrar, e eles são muito 

frios com isso. Eles são muito exigentes”.

O negócio exitoso não é aquele realizado imediata-

mente depois do retorno, pois não se pode ter um qua-

dro confiável das demandas existentes. Ademais, é preci-

so se acostumar com o andamento próprio da economia 

brasileira. A experiência específica de ser empreendedor, 

abrir o próprio negócio, tendo que enfrentar os riscos 

que são típicos do Brasil, não se adquire com a emigra-

ção. Como relatou um dos entrevistados: “Perdi bastante 

dinheiro, a padaria que eu comprei por 60, vendi por 15, 

e acabei ficando só com essa aqui. Ela está dando certo 

hoje, mais ou menos... mas foi muito complicado. 

Quando a gente sai daqui sem nada, chega com alguma 

coisa e sem muita experiência sobre o que vai fazer”. 6
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